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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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A FORMULAÇÃO DE TAREFAS PARA PROMOVER O 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DO PROFESSOR QUE 

ENSINA MATEMÁTICA

CAPÍTULO 7
doi

Cristina Meyer
Unicamp, FE / IFSP Caraguatatuba

Campinas – SP

Mariana Maria Rodrigues Aiub
Unicamp, PECIM

Campinas – SP

RESUMO: As tarefas assumem um papel 
central na prática do professor de maneira 
que essa centralidade deverá ser considerada 
também na formação (inicial ou continuada) 
dos professores – com as necessárias 
adequações de focos – configurando-se como 
um elemento promotor do desenvolvimento de 
seu conhecimento profissional. Consideramos 
tal conhecimento profissional como sendo 
especializado e, no âmbito da matemática, 
assumimos a conceitualização do Mathematics 
Teachers Specialized Knowledge – MTSK 
e do Conhecimento Interpretativo. Neste 
texto, considerando as especificidades do 
conhecimento do professor, discutimos a 
elaboração de uma tarefa para a formação, 
no tema de inequações, partindo das etapas 
de identificação das dificuldades dos alunos, 
dos objetivos matemáticos a serem atingidos, 
e das especificidades do conhecimento que se 
pretende desenvolver.
PALAVRAS-CHAVE: Tarefas para a formação 
de professores. Conhecimento Especializado. 

Inequações.

ABSTRACT: Tasks assume a central role in 
teacher's practice and this centrality should also 
be considered in the learning process of teachers 
and pre-service teachers - with the necessary 
adaptations of focus - as a promoting element in 
the development of their professional knowledge. 
We consider this professional knowledge to be 
specialized and, in the scope of mathematics, we 
assume the conceptualization of Mathematics 
Teacher’s Specialized Knowledge - MTSK 
and the Interpretative Knowledge. In this text, 
considering the specificities of the teacher's 
knowledge, we discuss the construction of 
a professional learning task, in the theme 
of inequalities, starting from the stages of 
identification student’s difficulties, mathematical 
objectives to be reached, and knowledge 
specificities that should be developed.
KEYWORDS: Professional Learning Tasks. 
Specialized Knowledge. Inequalities.

1 |  INTRODUÇÃO

É consenso entre especialistas da área 
de Educação e Educação Matemática que 
ações concretas no âmbito da Educação 
Básica precisam ser implementadas visando 
a obtenção de melhores resultados nas 
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aprendizagens matemáticas dos alunos. A melhoria desses resultados dos alunos 
passa por um desenvolvimento do conhecimento do professor (GROSSMAN, 
2010; NYE; KONSTANTOPOULOS; HEDGES, 2004; HILL; ROWAN; BALL, 2005), 
considerando as especificidades tanto na dimensão do conhecimento do conteúdo 
quanto na do conhecimento pedagógico do conteúdo. Tais especificidades do 
conhecimento do professor podem ser encaradas considerando a conceitualização 
do Mathematics Teacher’s Specialized Knowledge – MTSK (CARRILLO et al., 2018).

Por outro lado, as tarefas assumem um papel central na prática do professor 
(MASON; JOHNSTON-WILDER, 2006) e começa a emergir um entendimento de 
que tarefas para alunos e tarefas para a formação de professores têm de perseguir 
objetivos distintos, também, mas não só, associados ao conhecimento pedagógico 
(RIBEIRO, 2016).

Nesse sentido, melhorar a qualidade das aprendizagens matemáticas dos 
alunos e a prática do professor implica uma mudança de foco na formação e, em 
particular, assumir que as tarefas de formação que contribuem para desenvolver 
o conhecimento especializado do professor de matemática têm uma natureza 
especializada. Assim, discutimos o processo de conceitualização de uma tarefa 
que tem por objetivo promover o desenvolvimento do conhecimento especializado 
do professor de matemática no âmbito do tema de inequações, e tomamos como 
base a questão norteadora: “quais os focos e objetivos das tarefas para a formação 
de professores, bem como suas especificidades, para desenvolver o conhecimento 
especializado e interpretativo do professor?”.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

As tarefas matemáticas devem assumir um lugar central na prática matemática do 
professor e do formador, objetivando o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos 
e competências dos resolutores (RIBEIRO, 2016). Um professor necessita conhecer 
matemática para além daquilo que ensina a seus alunos e precisa desenvolver um 
conhecimento que é especializado e próprio à sua prática profissional, pois esta 
deverá envolver dimensões matemáticas e didáticas. Portanto, tarefas para alunos e 
tarefas para professores devem ter foco e natureza complementares uma vez que os 
conhecimentos e habilidades que se pretendem desenvolver em cada um dos casos 
são distintos (RIBEIRO; MELLONE; JAKOBSEN, 2013). 

Dentre as diversas perspectivas com as quais é possível considerar o 
conhecimento do professor que ensina matemática, assumir tal conhecimento como 
sendo especializado traz para a discussão as especificidades da matemática e do 
seu ensino e aprendizagem – em detrimento de discussões amplas que, ainda que 
importantes, não consideram as especificidades dos temas a abordar (RIBEIRO, 2016). 
A opção pelo modelo proposto por Carrillo e colegas (2018) possibilita a compreensão 
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do conhecimento revelado pelos professores a partir da sistematização de seus 
componentes em diferentes subdomínios, sendo possível obter um mapeamento 
detalhado de tais conhecimentos e suas relações.

Ao estudar esta especialização na perspectiva do MTSK (CARRILLO et 
al., 2018) trabalha-se com dois domínios: o Mathematical Knowledge (MK) e o 
Pedagogical Content Knowledge (PCK), de forma operacional e, necessariamente 
interdependentes. Cada um dos domínios do modelo contém três subdomínios, 
respectivamente, ilustrados na Figura 1, a saber: Knowledge of Topics (KoT), que é 
o conhecimento dos temas matemáticos; Knowledge of the Structure of Mathematics 
(KSM), que trata da estrutura matemática, principalmente as conexões entre conceitos; 
Knowledge of Practices in Mathematics (KPM), versa sobre o conhecimento das 
práxis matemáticas e daquilo que é necessário e suficiente para o fazer matemático; 
Knowledge of Features of Learning Mathematics (KFLM), que trata do conhecimento 
das características da aprendizagem matemática; Knowledge of Mathematics Teaching 
(KMT), que diz respeito ao conhecimento do ensino da matemática, e, Knowledge of 
Mathematics Learning Standards (KMLS), que é o conhecimento dos padrões de 
aprendizagem matemática. De forma central estão as Beliefs, que são as crenças e 
percepções que os professores têm e que perpassam todos os subdomínios.

Figura 1: Modelo MTSK. 
Fonte: CARRILLO et al., 2018.

Outra conceitualização que trata do conhecimento do professor é a do 
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Conhecimento Interpretativo (RIBEIRO; MELLONE; JAKOBSEN, 2013), cuja 
importância se verifica no ato do professor interpretar e dar sentido às resoluções 
dos alunos de forma a fornecer um feedback que contribua para a construção de seu 
conhecimento. O conhecimento que o capacita a interpretar respostas de alunos, 
principalmente as não-padrão, é o alicerce do trabalho em sala de aula nos momentos 
de contingência, ou seja, ao desenvolver a capacidade de interpretar as respostas 
dos alunos, o professor pode tomar decisões mais conscientes para encaminhar as 
discussões de forma a promover o desenvolvimento do conhecimento do aluno. Para 
isso é necessário que ele seja capaz de ampliar seu espaço de soluções, olhando para 
as produções dos alunos sob distintas perspectivas, e que trabalhe para aprimorar a 
construção de seu feedback.

Dentre os temas que os alunos têm, tradicionalmente, dificuldade em entender 
(algo bem mais amplo que encontrar a resposta) estão as inequações (ver KIERAN, 
2004; SACKUR, 2004). As inequações não aparecem formalmente como um tópico 
específico a ser estudado no Ensino Fundamental, segundo a Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC, mas o texto que apresenta a unidade temática da álgebra menciona 
que esta unidade deve propiciar aos alunos “...criar, interpretar e transitar entre as 
diversas representações gráficas e simbólicas, para resolver problemas por meio de 
equações e inequações com compreensão dos procedimentos utilizados.” (BRASIL, 
2018. p. 268). A despeito do que sugere a BNCC, a solução de inequações tem se 
mostrado um ponto crítico da aprendizagem da álgebra.

As equações e inequações algébricas são tópicos importantes da matemática 
uma vez que se fazem presentes em diversos outros temas como trigonometria, 
funções e geometria na Educação Básica, e cálculo e álgebra linear no Ensino Superior. 
As dificuldades dos alunos quando lidam com a resolução de inequações algébricas 
estão presentes em diversos estudos (por exemplo, TSAMIR; TIROSH; TIANO, 
2004; SCHREIBER; TSAMIR, 2012), e não diferem tanto daquelas apresentadas 
por professores de matemática da Educação Básica, principalmente ao se investigar 
quais sentidos estão sendo associados às resoluções destas equações e inequações 
(SOUZA; LIMA; CAMPOS, 2015).

Nos últimos 20 anos diversas questões sobre o ensino e aprendizagem de 
inequações foram investigadas (por exemplo KIERAN, 2004; SACKUR, 2004; SOUZA; 
LIMA; CAMPOS, 2015). Para orientar o desenvolvimento da tarefa que elaboramos, 
consideramos três dos aspectos mencionados nestes estudos:

i) as propriedades que validam as transformações algébricas utilizadas no 
domínio das equações não são as mesmas que validam as transformações 
das inequações (KIERAN, 2004);

ii) as conexões estabelecidas entre equações e inequações: suas contribuições 
e armadilhas (KIERAN, 2004; BAZZINI; TSAMIR, 2003);

iii) os benefícios e as limitações de se trabalhar com resoluções gráficas de 
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inequações devido à necessidade de coordenação de diferentes registros de 
representação semiótica (SACKUR, 2004;  SOUZA; LIMA; CAMPOS, 2015).

Um amplo e profundo conhecimento do professor, que seja especializado e 
interpretativo, sustenta a promoção das aprendizagens dos alunos e, portanto, o seu 
desenvolvimento em cada um dos temas matemáticos, o que se aplica também ao 
tema inequações.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo é parte de um projeto mais amplo em que uma das suas linhas é a 
preparação e implementação de tarefas para a formação de professores, discutindo 
a natureza e foco dessas tarefas para que promovam o desenvolvimento do 
conhecimento especializado do professor que ensina matemática. Aqui selecionamos 
uma das tarefas de modo a discutir seu processo de conceitualização e os objetivos e 
conhecimentos associados que se buscam desenvolver nos resolutores.

A construção da tarefa segue três etapas: na primeira, identificamos as maiores 
dificuldades quanto ao ensino e aprendizagem das inequações apontadas pela 
literatura. Para orientar o desenvolvimento da tarefa que elaboramos, consideramos 
os três aspectos presentes nos estudos sobre inequações mencionados acima.

Na segunda etapa foi efetuada uma correlação entre essas problemáticas 
identificadas pela pesquisa, os conteúdos dos subdomínios do MTSK e o objetivo 
matemático a ser atingido em cada uma das questões. Este processo tomou por 
base o fato de que o Conhecimento Especializado e o Conhecimento Interpretativo do 
professor que ensina matemática são conceitualizações que podem ser combinadas 
e trabalhadas de forma complementar. Em nosso caso, partimos das dificuldades dos 
alunos relativas ao tema inequações, fizemos um mapeamento dos conhecimentos 
especializado e interpretativo envolvidos, para, então, propor tarefas de formação 
que promovam o desenvolvimento e aperfeiçoamento de tais conhecimentos. 

Tal movimento inicial nos permitiu atingir a terceira etapa, que consistiu em 
desenhar as questões de uma tarefa para professores com o objetivo de que eles 
desenvolvam algumas dimensões dos subdomínios do MTSK, que possam ampliar 
seu espaço de soluções e sejam capazes de propor feedbacks construtivos aos seus 
alunos, obtendo como produto final uma tarefa do tipo do que temos implementado 
na formação de professores (inicial e continuada).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A elaboração de uma tarefa para a formação do professor requer o 
estabelecimento de uma estrutura bem definida para que os objetivos delineados 
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pelo formador possam ser alcançados. O Quadro 1, representa um modelo de 
estrutura que contempla, na primeira coluna, o foco nas principais dificuldades sobre 
o tema inequações; na 2ª coluna, a especificidade do conhecimento associado a 
cada uma das dificuldades, dentro dos subdomínios do MTSK; e na 3ª coluna, o 
objetivo matemático da questão a ser elaborada para desenvolver o conhecimento 
do resolutor.

Ques-
tão

Dificuldade ensino / 
aprendizagem identi-
ficada

Aspecto/Subdomínio do MTSK Objetivo da Ques-
tão

1 a) 

Expressar na língua 
natural suas con-
cepções sobre ine-
quações. Diferenciar 
inequações de ex-
pressões algébrica e 
equações.

KoT: Reconhecer uma inequação como 
uma desigualdade entre expressões 
algébricas ou como uma comparação 
entre funções. 

Construir uma defi-
nição para inequa-
ções.

1 b)

Expressar na língua 
natural suas concep-
ções sobre solução 
de uma inequação. 
Representar algebri-
camente (usando > ou 
< ou a linguagem de 
intervalos reais) as so-
luções de inequações.

KoT: Reconhecer a solução da inequa-
ção como o conjunto de valores que 
satisfazem a desigualdade expressa por 
uma inequação equivalente (x > a,
x < a, e outras) reduzida por meio de 
propriedades. Conhecer diferentes 
representações para a solução de uma 
inequação (algébrica, geométrica) 

Construir uma 
definição para a 
solução de uma 
inequação e discutir 
suas diferentes 
representações.

2 a)

Utilização inadequada 
da propriedade multi-
plicativa
(multiplicar ambos os 
membros por um mes-
mo número) ao obter 
inequações equivalen-
tes.

KoT: Conhecer o sentido algébrico das 
desigualdades para x e y reais
x > y => x – y >0.
Conhecer a propriedade multiplicativa 
para inequações e suas condições de 
validade.
Conhecer que existe um procedimento 
gráfico para resolução da inequação 
considerando a comparação entre os 
gráficos de duas funções.
KSM Conexões auxiliares com funções: 
com a compreensão da inequação como 
uma desigualdade entre funções pode-
-se adotar os procedimentos gráficos de 
funções para resolver a inequação.
KSM Conexões auxiliares com equa-
ções: o trabalho com equações embasa 
os procedimentos algébricos de resolu-
ção de inequações, porém as proprie-
dades e procedimentos utilizados em 
equações necessitam de análise antes 
de serem estendidos para as inequa-
ções.

Propor uma situa-
ção que necessite 
da mobilização da 
propriedade
x > y => x – y > 0 
para solução corre-
ta e que favoreça o 
uso da abordagem 
gráfica como se-
gunda solução.
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2 b)

Reconhecer os ele-
mentos que compõem 
o conjunto solução de 
uma inequação do tipo
x > a.

KoT: Reconhecer a solução da inequa-
ção como o conjunto de valores que 
satisfazem a desigualdade expressa por 
uma inequação equivalente.
KPM: conhecimento de como utilizar a 
equivalência de inequações para resol-
ver a inequação original, verificando se 
a inequação obtida é ou não equivalente 
à original.
Validação da solução e das proprieda-
des utilizadas na resolução das inequa-
ções.

Criar situação de 
validação e ques-
tionamento para as 
possíveis soluções 
encontradas no 
item a.

João

Utilização inadequada 
da propriedade multi-
plicativa
(multiplicar ambos os 
membros por um mes-
mo número ) ao obter 
inequações equivalen-
tes.

KFLM: Conhecer que alunos estendem 
inadequadamente para inequações 
propriedade multiplicativa para x, válida 
nas equações.
KMT: Reconhecer quais tipos de exem-
plos de inequações favorecem a discus-
são da validade da propriedade multipli-
cativa.

Discutir validade da 
propriedade multi-
plicativa no campo 
das inequações. 
Discutir proprieda-
des que justificam 
procedimentos 
algébricos.
Ex: x > y => x – y 
> 0

Aline

Coordenar diversos 
registros (algébricos 
e gráficos) na abor-
dagem gráfica de ine-
quações e identificar a 
solução como resul-
tado da comparação 
entre funções.

KMT: Reconhecimento das vantagens e 
limitações da possibilidade de utilização 
da abordagem gráfica como alternativa 
didática, utilizando ou não plotadores de 
gráficos.
KMLS: Conhecer que a abordagem 
gráfica se adequa a alunos que já te-
nham familiaridade com interpretação de 
gráfico de funções.

Discutir aspectos 
sobre a estraté-
gia da resolução 
gráfica.

Quadro 1 - Estrutura da elaboração de tarefa para formação de professores (inequações).
Fonte: autoras, 2019.

A partir desta estrutura, para cada linha do Quadro 1 foi elaborada uma questão 
que compõe a tarefa ilustrada pela Figura 2. As questões 1 e 2 trabalham diferentes 
categorias dentro do subdomínio KoT, no âmbito do MK. Já as questões da segunda 
parte, de João e Aline, foram construídas de modo a contemplar o PCK em seus 
subdomínios, e desenvolver o Conhecimento Interpretativo para dar sentido às 
produções de alunos, ampliando o espaço de soluções do resolutor e mobilizando 
seu conhecimento específico para fornecer um feedback de forma a contribuir com o 
aprendizado do aluno. 
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Figura 2 - Tarefa para formação de professores no tema inequações.

Fonte: autoras, 2019.

Assim, a questão 1 a) pretende desenvolver conhecimentos associados ao KoT 
relativo à definição de inequação, promovendo o reconhecimento de uma inequação 
como sendo uma desigualdade entre expressões algébricas (sentenças abertas) ou 
como uma desigualdade entre funções. Há também potencial para desenvolver os 
conhecimentos que fundamentam a definição de inequação (KoT - Fundamentos), 
tais como os conceitos de sentença aberta, diferenciação entre inequações e 
equações, e a identificação dos objetos matemáticos que constituem a estrutura de 
uma inequação.

A questão 1 b) pretende desenvolver conhecimentos associados ao KoT 
relativo à definição de conjunto solução de uma inequação de modo que o resolutor 
reconheça que a solução de uma inequação é o conjunto de valores que satisfazem 
a desigualdade, podendo, esta, ser expressa por uma inequação equivalente (x > a, 
x < a, e outras) obtida por meio da utilização de propriedades algébricas válidas, ou 
por meio de uma análise gráfica.
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A questão 2 a) tem por objetivo fazer os professores experimentarem a mesma 
situação e as dificuldades que teriam os alunos para resolver a tarefa, de modo 
que possam ter referências para responder os itens subsequentes, que abordarão 
o desenvolvimento do conhecimento especializado do professor sobre inequações. 
Além disso, pretende acessar os conhecimentos matemáticos sobre inequações que 
o professor mobiliza para resolver a tarefa destinada aos alunos (KoT Procedimentos).

O foco está em discutir as limitações para a utilização do procedimento "multiplicar 
em cruz ou multiplicar cruzado", que é sempre válido para equações, mas quando se 
está no contexto das inequações existem limitações para o seu uso, podendo originar 
soluções incorretas. Pretende-se que o professor em formação (inicial ou continuada) 
compreenda que a propriedade que está associada ao procedimento "multiplicar em 
cruz" é a propriedade multiplicativa que sempre é válida no contexto das equações, 
mas que tem suas limitações quando utilizada no contexto das inequações.

Tal dificuldade é apontada por Kieran (2004) em estudos desenvolvidos sobre 
as conexões estabelecidas entre as equações e inequações quando se busca dar 
significado às situações envolvendo inequações (KSM - conexões auxiliares). Ao 
multiplicar-se ambos os membros da inequação por x, não se tem como identificar se 
esse x é um número positivo ou negativo e, portanto, não se tem como considerar o 
sentido adequado da desigualdade para obtenção da inequação equivalente. Desta 
forma, a propriedade associada ao procedimento de resolução algébrica da inequação 
dada é a > b => a - b > 0, com a e b reais, obtendo-se uma inequação equivalente do 
tipo quociente. Pode-se discutir aqui a viabilidade de resolução dessa inequação por 
um procedimento gráfico, considerando a inequação como uma comparação entre 
funções.

A solicitação de resolução por duas abordagens distintas pretende, por um lado, 
que se estabeleça uma associação entre a representação gráfica de uma inequação e 
sua concepção como uma comparação entre funções, e por outro, sua representação 
algébrica com a inequação vista como uma desigualdade entre expressões algébricas. 
Busca-se desenvolver o conhecimento sobre a existência de diferentes formas de 
representação e procedimentos para a resolução de uma inequação, além da usual 
forma algébrica.

Essa proposta tem o intuito de que os resolutores percebam que é possível 
utilizar uma resolução gráfica (KoT) e compreendam sua relação com as diferentes 
interpretações de uma inequação (KoT). A partir disso, é possível desenvolver 
conhecimentos relativos às conexões com funções promovendo o entendimento de 
que, ao enxergar a inequação como uma comparação entre funções, sua resolução 
pode se dar por meio da análise das representações gráficas das funções. Neste 
caso, cada um dos membros da inequação é visto como uma função representada 
graficamente no eixo cartesiano (KSM - conexões auxiliares).

A questão 2 b) pretende criar situação de validação e questionamento para 
as possíveis soluções encontradas no item a). Com isso, objetiva-se desenvolver 
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conhecimentos que possibilitem o reconhecimento da solução da inequação como 
o conjunto de valores que satisfaz a desigualdade expressa por uma inequação 
equivalente (KoT definição). Ao se discutir as condições de validade da utilização 
da equivalência de inequações como uma prática para resolvê-las, verificando se a 
inequação obtida é ou não equivalente a original, e os meios de validação de soluções 
e propriedades utilizadas na resolução de inequações, pretende-se desenvolver 
conhecimentos relativos ao KPM.

Na parte II, a resposta de João e Aline objetivam desenvolver conhecimentos 
associados ao KMT relativos aos questionamentos, exemplos, estratégias e recursos 
(como, por exemplo, a resolução gráfica com auxílio de um plotador de gráficos) que 
podem ser utilizados para que o aluno que apresentou uma resposta inadequada 
(João) desenvolva os conhecimentos relativos às inequações, tais como, compreender 
seu sentido; transitar entre diferentes representações; expressar corretamente seu 
conjunto solução e utilizar as propriedades válidas e de forma adequada.

Além disso, a questão promove o desenvolvimento do conhecimento das 
características de aprendizagem dos alunos sobre inequações ao abordar erros 
comuns na sua resolução (KFLM), bem como, conhecer que, dentro dos padrões 
curriculares esperados de aprendizagem em matemática, a abordagem gráfica se 
adequa a alunos que já tenham familiaridade com interpretação de gráfico de funções 
(KMLS).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assumir a necessidade de que a formação se foque onde é, efetivamente, 
mais necessária – nos temas/áreas identificadas pela pesquisa como sendo 
mais problemáticos leva a que as tarefas para formação tenham de passar a ser 
consideradas de forma distinta para alunos e professores (RIBEIRO, 2016).

Algumas das contribuições deste trabalho consistem em considerar a 
especificidade do conhecimento como balizadora na construção de tarefas para 
formação (inicial e continuada) de professores; potencializar a eficácia da tarefa ao 
sistematizar os conteúdos dos diferentes subdomínios do conhecimento, e trabalhar 
de modo a ampliar o espaço de solução do professor.

A discussão aqui apresentada busca evidenciar um tipo de tarefa que tem 
por intuito desenvolver algumas das especificidades do conhecimento matemático 
do professor, bem como as dimensões do conhecimento didático-pedagógico e 
interpretativo sobre inequações, pois assume-se que não podemos exigir que os 
professores façam algo na sua prática se não tiverem um conjunto de experiências 
do mesmo tipo.
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